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YICTOR SAUIDE IIARIA:
A O.U.A. TETT IDE tUTAß
PAßA MANTERA COESAO

<IO.U.A. tem que lutar para
manter a, coesãoD, selientou o
carna¡ada Victor Saúde Ma.
ria, do C.E.L. do Partido e Co-
missário dos Negóci;'os Estran-
geiros, ao regï'essar da Ilha
Maurícia, onds participou no '

conselho de ministros e na ci-
meira da Organizaçãc d'e Uni-
dade Aficana.

Sahara Ocidentalo África do
Sul, Djibuti e Palestina, fo-
ram alguns dos pontos deba-
tidos numa reunião difícil,
com uma agenda de trabalhos
sobrecarregada de temas bas-
tante delicados.

Quanto à questão do Saha-
ra' <<a nossa posigão sempre
foi e co¡rtinun, a ser clara. Re-
oomhecemos ,a Frente Polisá-
rio e o Governo tla República
Á,rabe Sahariana Democráti-
cs. Na O.N.U., depois ile dois
tlrøs de discussões, & m,aioria
dos pafses afri(nnos pronrur-
s¡ou-se a favon da autodeter-
mr.."ção s i.nrependênûia da
ex-colónia espanhola>.

Uma cimeira extrao'rdiná-
ria sobre o Sahara deverá rea-
Iizar-se, em data e local a mar-
car: Foi uma grande vitéria
para a Polisário e o plvo sa-
ha,riano, qu¿ têm a Âfrica a
seu lado, na justa causa pela
qual luüam>.

Ãfrica do Sul: <Foram
aprovadas resoluções q ue
conilenam 06 massacres de
Soweto e o fornecimento de
uma central nuclear aos ra,-
cistas. Já é tempo de acabar-
nr()s som as res,oluções e pro-
curar a ,meühor manoira de
ajudar os patriotas sul-afri-
cort(xl. E urgente a,vançar com
a luta armatla ern defesa do
¡rovo sul-africano. Seja qual
for o auxilio quo os imperia-
listas concederem ao regime

de Vorster, o povo sul-afri-
camo, libertar-se-á, Inrque e
su4 luta é jusúa. Quanto ao
acordo, nuclear, $ornos contra
todos os que armem a Á.frica
do Subl.

Djibuti: <<Foram acolhidas
com satisfa{ño, nos círculos
d¡¡ O. U. 4., as declarações
dos represenúantes da Somá-
lia e da Etiópia, segundo as
quais estes ¡raÍses respeita;
rão escrupulosamente a inde-
Pendência, desta eolónia fra¡.
cesq que a¡cenderå à inde-
pendência ns próximo a,lü)>.

Palestina: <rAprovou-se urna
resolucão {ue r¡eafirma uma
vez inrais o a"poio da Ãfrica. à
lurta do, povo palestnia,lrto. O
representante de O.L.P. fez
uma intervenção sobre a atual
situaçã,o no Médio Oriente e,
ern p'arti,cua,r, no Líbano, on-
de há uma amea4a. de clestrui-

ção ûotal da existência pales-
timianon.

A cimeira da O.U.A., em
Pot't Louis, esteve rodeada
de acontecimentos imprevis-
tos, de gravida'de: o massacre
de Soweto, o ataque sionista
ao aeroporto de Entebeo a ten-
tativa de golpe de estado no
Sudão.

<<A agressão ao ,aoroporto
da ,ca,pital ugandesa. foi r¡m
insulto e utrrra, humilhação pa-
ra a Á,frica. Os acontecimen-
tos de Ka,mpaLa sãe rrmq, [çño
para nóS, países africanos in-
depedentes. O inimigq afurda
está forternente imptantado
rno noss{} reío, utiliza¡rdo as
nossa,s tlivisas contra os nos-
a-os interesses. Há mu¡tos
pr',oblemas entne palses mem-
b¡os da Organizaçõo, ürâ,s &
O.U.A. tem que lutar para
rnanrter a eoesñon.

Paises afrieanos
boieotam os Jogos

Frn Bissa,u a gravidez é sa-
grada. O povo não conhece
formac preventivas para a,

evita¡. As mulheres costuma,m
ter um filho cada três anos e
considerarn isso normal. Des-
corürecem as estatísticas. De-
pois do nascimento comega,m
os problomas pela sobrevivên-
cia: 60 por cento das crian-

ças morrem antes de comple-
tar dez anos. Essa realidade
oomeça a, preocupar o comis-
sa¡índo de Saúde e Assunûos
Soeiais. Por isso foi criado um
estudio par:a analisar as possi-
bili,rlades de esclarecer a po-
pulação sobre os métodos an-
ti-conce¡rcionais. (Centrais)

Gomissar.iadode Saude
estuda planifieaçao
famílíar e o uso
de ant¡eor¡eepc¡ona¡s

Devido à presença ,nos Jogos -se. Cinco outros países af,rica-
de Montreal da Nova Zelândia, nos não enviaram delegação a

que mantér'n relações desporti- Montreal:- Madagascar, Z1iye,
. 1. ,_- ,'_ . , Gâmbia, República Centro Afri-vas corn a raclsta Arrlca do )ul' cana e Maláwi. Três delegaçöes,

17 países africanos e árabes re- as do Níger, Togo e alto"Välta,
tiraram-se dos Jogos Olímpicos: não participaram ,na cerimónia
Tanzânia, lrlaurícia, Somália Ni- de abertura, agua'rdando 'instru-
géria, Uganda, Zambia, Argélia' ções dos respectivos governos.
Etiópia, Quéniao Ghana, Tchad O Mali' que participou na inau-
Congoo Sudão, lraque, Líbia Ca- guração, retirou-se ,mais tarde.
maróes e Egipto' A, república Apenas quatro 'países africanos
sul-americana da Guyana apoiou se mantêm nos Jogos: Senegal,

igualmente a decisão, retirando- Costa do Marfim, Marrocos e Tu-
n ts ta.

Os Jogos Olímpicos de Montreal foram ,inaugurados no sá-
bado à tarde. A raínha lsabel ll, da Grã,Bretanha, proclamou a

abertura oficial, numa cerimónia sol,ene assinalada p,ela .ausência
de 29 países, a maioria africanos, que boicotaram os Jogos' ,

A decisão de boicotar a XXI
Olimpiada fôra tomada durante
a última reunião da O.U.A; na
Maurícia. O Conselho Superior
Desportivo Africano havia pedi-
do ao Comité lnternacio,nal
Olímpico que expulsasse ,a Nova
Zelândia, mas o C.l.O. recusa-
ra-se a adoptar tal med'ida.

Em firgel, o Conselho Nacio-
nal Africano, da África do Sul,
public.ou uma declar.ação em que
afirma <apreciar altamente a so-
lidor:todde octivo dos poíses of ri-
cetlost .exîgindo o exþulsão da
Novo Zelândior. (Pág. 8) i

PORTUGAL

O l.o mlnlstro
Marlo Soares
l,az consuttas
para formar

o novo governo
Pag'7

A INIDOT{ÉSIA AI{EXOU TIITOß
D}AKARTA - Uma lei que institui o integrcçõo do território do ontigo

colónia portuguescr de Timor-Leste na Indcnésio, foi ossinodo no sóbodo
em Djokorto pelo presidente indonésÍo Suharto.

O territórirc de Timor-Leste possc cr ser considerodo pelos clutoridodes cr

27." províncio do pcís, sete meses crpós tropcrs indonésios terem desenco-
deqdo umcr invgsão militar a pretexto de auxílio c srupos fantoches pró-Djc-
kcrrta que lutovcm contrcr a Fretiiin.

A Fretilin crssumiro o contrcle do território desde o retirada dos outori--
dcrdes pcrtuuesos em fins de 19'75. (Pógincr 7)



i O PAIS NC
P¡NTCHA

Representa!¡te
da Gulné.Bissau
na reunlao
do GEIDEAO

Seguiu para Accra, caPital
de Ghana, a fim de ParticiPar
na Conferência ministerial da
Comunidade Económica de
Estados de Ãfrica Ocidental

Cedeao - o camanada
Abubacar Turéo director-geral
de Orgarnismoe Internacionais
e Assuntos Jurídicos ou Con-
suilarers, do Comissariado dos
Negócios Esttrangeiros.

A conferência irâ do die. 20

a 22. Os participantes discuti-
rão o projecto do Protocolo
que será,anexado a um docu-

mento da CEDEAO que regu-
lará acordos comerciais e ta-
xas aduaneiras entre os Países
rnembros. 0 pnotocolo será
submetid,û dePois da reunião
de ctrefes de Esta.dos que de-
verá sen reaLizada em Lomé.

ILIA BARBER
NO GHANA

Partiu onte¡n dia 19 Pcrct
Ghcrnc, cr fim de oonldctdr com
rstudantes nossos que estõo na-
quele pcús o fqzer PrePorcrçåo
dc llnguo inglescr,, cr ccmcroda
Ilicr Barber, chefe de DePcrrtcr-
mento de Bolscs de Estudo do
Comisscnicrdo de Estodo do
Educcrçôo Nacroncrl e Cultur<¡.
El,c tró excrrinø o aProvei-
tcrnento d,e todos. Depois des-
tribuiró os estudcrrtes Por di-
fêrentes pcdses, onde Prosse-
guirõo os estudos.

oViYgr e¡n cc¡scs sem condiçõeso

Irissemcrr&io do Comissqriqdo

de Informcrçäo e Turismo

Soi òs terçcrs, quintcs e sóbcr-
dos

Serviço fnformqtivo
dcrs .A.gências; ÃFP, .A,PS, TASS,
.A,NOP e Prenscr Lotina.

Redccçôo, .A,dministrcrçôo e t)fi.

cinqs. .A,venidcr do tsrqsil

TELEFONES

Redcrcçâo: 3713/3728

.Ad-inishcçõo

e Publicidcde - 3726

ASSiNA.TURA,S (Vic Aérec)

Guiné-Bissou e Cabo Verde

U;m ono .. 400,00

Seis meses ..........,....... 250,00

Outroe Pqlses Af¡icqr¡oe¡

e Portugcrl

Um c¡no .. 500,00

Seis meses .................. 300,00

Serviços de Distribuiçôo
e Vendas do .NÔ PINICH.A'

- C<¡ixc¡ Postql, I54

BISSAU _ GUINÉ.BISSAU

Griada uma eomissao
para administrar
Gasas
que a
As casas de pessoas que aban-

donaram o País passarão a ser

administradas pelo Banco N'acio-

nal da Guiné-B'issau. A medida

tem como objectivo acabar com
as especulaçöes que os Procura-
dores fazi,am, e vai ganantir
maior justiça na distribuição das
casas. Esta tarefa está a cargo de
uma comissão especialmente
criada para isto.

de pessoas

RESPCNDE C POVC

Com a normalização dos con-

tratos e dc pagamento de ren-

das, deverá melhorar a situação

dos inquilinos: terão direito a

casas em boas condições e so-

mente pagarão a renda justa. A
situação dos proprietár¡os tam-
bém será garantida Porque o di-
nheiro das rendas será dePosita-
do em seu nome no Banco.

As pessoas encarregad'as de co-

b'rar a renda dessas casas devem

apresentar-se com a máxima ur-
gência e corn tod'a a documenta-

ção, darrCo plencs poderes aos
Serviços de Administração de

Propriedades e ao Banco para
gerir os imóveis de que eram ou
são procuradores. Iambém. to-
dos os inquilinos q'ue não pos-
suem contrato de arrendamentot
devem escrever uma carta a es-
tes departamentos estatais, indi-
can'do o'seu nome e'do dono da
casa, e nome do proc'urador e o
valor que pagam mens'almente.

Tem havido arrendame'nto de
prédios. a preços extremamente
elevados. Grande ,número de ca-
sas nesta situação não possuem
as condições mínimas para se-
rem habitadas.

Falta de canalização de água,
corrente eléctrica, têm casas de
banho estragadas, os esgotos es-
tão entupidos,.as paredes mal re-
bocadaso os telhados apodrecidos.
No futuro, administradas pelo
Banco, elas serão reparadas.

Urn exemplo disto, é a casa
onde rnora Maria de ,Rosário

Lopes, nho Rosa, na Rua ,n.o 15.

O anexo que nha Roso classificou
<de buraco>, tem 'apenas dois
pequenos quartos com pguco
ma'is de dois metros quadrados
cada um, e uma casa de banho
em que duas pessoas j,untas não
podem se movimentar. O p.-
queno quintal, cheio de bugin-
gangas do dono da casa está
coberto por poças de água, em
péssimas condições higiénicas.
Por isto, ela paga 750 pesos men-
sats.

Nho Roso conta a s,ituação em
que vive: <<ltoro neste onexo hó
dois onos. De facto, ele não tem
condiÇões de ser habitcdo por
um ser humono. Antes, semÞre
þoguei a fenda que é muito alta
þora os minhos ,possibi/idcdes.

(Oa¡ttu u úglno S)

SE,GUNDÃ-FEIR.A' - Hísiene - Ruq
Ä.ntónio NtBcrna, telefone 2520.

HOJE - /ì4odernc¡ - Bu<¡ 12 de Se-
tembro, telelone 2702.

.A,MÄNHÃ - Centn¡J - Ruq Vitorino
Costo, te!.efone 2453,

m o pais FARMACIAS

TËLEFONES

RADIO

CINEMA

Hospitcrl Simôo Mendes - 2888/2867
Bombelros - 2222
Polfa(a:'
Primeiro Esqucdrc - 3333
Segunda Esqucrdrcr - 3444
Correûos:

Informcrções - 2600
Bod,iodifusäo Ncrcionql - 2430
Ãeroporto - 3001/4
TÀP - 3991/3
T.A,GB - 3004
Äeroflot - 3002
Ä,ir .A.rgelie - 3775/7
SerT riços Municipclizados:
Ãguç¡ e Electricidcde 

-2411(dcs 7h òs l7h)
Ãssistênoicr ù rede eláctricc. - 2414
(das 16h ùs 24h)
Cheqcrdcr.s e pcrrtidcrs de nc¡vios -2922/S

Antlconcepclonals F I
Apenas uma peq'uen'a parcela da população da Guiné-

-Bissau, quase todos moradores da capital, tem 'acesso a

informaçöes sobre 'anticoncepcionais e ao uso desses'méto-
dos. A grande maiori'a fica condicionada 'ao acaso. Os fi-
lhos nascem - oito, nove, dez, independentemente de
qualquer vontade e das condiçöes económicas da família.
O gue pensa o nosso povo, filhos e pais, sobre isso? Deve-
ria haver maior esclarecimento sobre o uso de ant¡co.n-
cepcionais e facilid,ades para a sua aquisição ? De que
forma influiria na verdadeira libertação da m,u'lher? Três
homens f,alam sobre isso. (Reportagem completa sobre o
assuntor. com opinião de médicos e mulheres, nas páginas
centrais ).

não têm conhecimento do

avanço da ciência. Em todos
os países desenvolvidos os an-
ticoncepcionais são ve'ndidos
livremente. lsso acontece
porque nas escolas, na famí-
lia, ninguém fala sobre o as-

sunto. Por isso, apelo Para
as reuniões de juventude no
sentido de com,eçarem a a-
bordar esses problemas, sem
vergonhao sem complexo. É

importante o esclarecimen-
to).

OIívio Pinto Pereiro, 48
onos, f u nci o nó ri a oþose ntad o
<Acho que, de factoo quando
os cônj.uges não têm possi-
bilidades de ter muitos fi-
lhos, devem evitar. Não
podem ter muitos se depois
não conseguirão suportar os
encargos inerentes con'ì a sua
subsistência, até atingirem a

maturidade. lsto é, essa for-
ma de evitar seria sem qual-
guer acto de provocação de
'abortos. Mas acho que o Es-
tado, deve usar o critério
q,ue julgar mais conveniente
a esse respeitou'

EMISSÕES:
Dc¡s 6 ùs 8, d<¡s 12 às 15 e dcs 17

ùs 24 h"
NOTICIÍ,RIOS:
Às 7, l3h lSmín., 17, 20LL
.A.GEND.A, DO DI.Ã.:
Às 18h 4Srrin.

Aorbs Engénio Cordoso, maiori'a da população juvenil,
18 onos, estudante.' <Sobre a o uso de 'anticoncepcionais
questão da libertação da mu- significa'ria, ,um liberalismo
lher e difusão de métodos sexual. lsso não levaria à
anticoncepcionais .parece-me prostituição porque núnguém
que há uma interligação en- teria necessidade de pagar
tre estes dois pontos. Se há 500 pesos para dormir'cðm
libertação total da mulher, ,uma mulher, quando poderia
sem uma verdadeira evolu- arranjar uma rapariga jovem
ção sexual, quer dizer, se como eler.
uma mulher se sente natural-
mente livre quando é es- Leonel Gomes, 19 onos, es-
crava do sexo, ela iamais tudonte: <Na G,uiné_Bissau,poderá ser iompletamente
iivre. Penso qr" c'pr"r..uro tTit:t homens não acêitam

pôr os anticäncepcionais ao a ideia do 'aborto ou do uso

alcance de todos. Para -ados'anriconcepc¡onais. E.les

HOIE - Às I8h 45min: "O talism6
perdido", com l¡nre Sincovits, Is-
tovón Kovócs, Vero Venczel, req-
lizoçõo de Zoltór¡ Vcekonyi
m/13 qnos. Às 20h {g ¡i¡¡: aO
donzelo"r com Flúvio Miglicrccfo,
Leilo Dinis e Grqnde Otelo -m,/I8 crnos.

,4,M.4,NH¡, - Às 20h 45min; "Q ds¡
zeloÞ, com Flávio Miglioccio, Leilc
Dinis e Grcrnte Oteio - m,/18
clnos.

ferçc-Feirq 20 de lufho de lg76
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CABC VERDE
YISITA IDE AMARO IDA LUZ

Perspectiva¡ de eooltGraçto
efecüva eon a lftgénla

e em que oós PodGEos vir c ser,
num futuro basto¡tê Pr6$no, g8@-
des cxportcdoa'es. Portanto, h& eo-
tre ¡6J e eles unc co¡¡Þferneota¡L
dcde que têm que eer trcduzldc

AGRICULTUNA
EM DEBATE

O novo ono cgr,ícolo vcli começor
em Ccrbo Verde. .4. importâncic que
cr cariculnrrcr <rssume ncr vido do
pcrls (cerccr de 75 por cento dcr po-
puloçôo t¡clccrlho no ccnnpo) justi-
fjcc que a l.n Conferênciq dos De_
legcrdos dcr .A,dministrcçóo fnternc,
rec¡lizodc no fim do mês posscdo
nq cidqde dcr Prcric, tivesse tido
por temcr o cno crgrrícolo. e 1976/77.

O primeiro-runistro, ccrmarcrdq
Ped¡o Pires, que usou dc pclcrvro
no sessõo de encerrqmento sqlien_
tou c necessidcrde de mobilizor to-
dcr o populoção, seia parc¡ o l¡crbq-
iho ogrloolcr, sejc poa outrcc tcr¡e_

fos com ç¡ cnborizcrçõo. F<¡lou da
necessidade de se efectuqr o mcris

brevemente possfvel o r€censeomen-
to crgrícolo, espercrrdo gue crlunos

e professores possclrn dar, du-
rcrnte crs féricrs, o seu eslorço rqesse

sentido. O ¡ecensecmento cgrícolcr

é imprescindfvei parcr conhecer os

realidades do Pafs. Sem este co-

se
Associação de Guineenses e

Amcrro dc¡ Ltrz, ministro dcrs Fi-
nianç<rs do Reprlblicc i¡mä de C<¡-

bo Verde, efectuou recentemente
umc¡ missõo de trc¡bolho à RePtl-
blicc¡ Federol da Nrgéri<¡.

No seu reçfresso dcquele P<r'fs, o
ccrsrqrodc¡ Ãmcro dc Luz Prestou
olgumos inlormcrções sobre o Que
foi essc¡ missáo:

"Ãchcmos que hó todo o interes-
se em estsbelecer bocrs 'relcções

com eate grrrrda vizi¡ho *rer f¡u@¡-
to c nós. tem ur¡ p-q¡¡el inpcrta¡-
tíssir¡o c deseotr€ütc ¡c Álricc
oq sr¡l do Schq¡c¡o princlpclmæte
nc Costr¡ Ocidedtcl.

Feliznente, ?<rc oós, tiú dod-
n¡oe e sectorrg concrotoa oüdg Po-
demos estobelecsr r¡¡¡c coo¡to¡c-
çÉo electlvc ¡ro intereeec doe ¡os-
soe dois pdsos.

Dest<¡cq-se s coope¡qçõo ¡o do-
nfnio do cûncato sal e Pesct& GE
que eles são g,@des imPcrtcdotus

cretizcçõo dos pontoß dc vigtc qne
tlvé¡¡os oportuoidade de trocc
com os dirigrentes Ngcricno* vl-
råo, brevemente para cquí, possivel-
m€nte rÀo próximo mês, umrr de-
legcçõo integ¡¡¡dq por elenentos
do sector do cíucnto, sc¡I, pcacc,
caniculturc e educaç6o. pcñc cc-
tudcrmoe co,niuntcmgDte c lo¡¡rc
de pcsscr ù pr&tlcc crquilo que
diEcutimos.

É cùaro que, ¡rq¡c ¡óg isto co¡B-
titu¡ um motivo c[cot"aicdþr pgrcluer
como disee, c Nigéric é un pds
pot€ncta¡mente lorte c o estabelÊ-
cioenlo de rclcções oon un Pds
cfrlcc¡o coür css&¡ ¡¡ote¡¡clalidcdeg
ciudcr-oos c resolvcr trlgrune doe
nossos grødes ,ltloblcocs.

FÍz-Ihe igualme¡te ver quê ûó8
temros tdEb6m un poPel irúl'ort4
te a desêEpe¡bar neetc costc dc
Áf¡fcc. devido à nossaposiçõo aatrG
tégicc, e é preciso de f¡¡cto que
todos oe pds€s Progressistas dtr
.Éfricc se co¡¡lre¡êaren dc toçor-
t&¡cic de Ccbo Vc¡de tt@rc, coo'
iùrnt@ente poderuoe æeolvcr og
problernos econónicog qr¡o ooÍtlq.
t@o€ ûesto Eonêlto. De facto, nhecimento nõo se pode crvonçcrr

pcfro um proqroma de desenvolví-

mento ogrlcolcr nqcionol de que o

pcrls corecre.

êtn coopetoçõo.
Nesta

conhecer
minhc nrissio, dei-Ihoe c
qB nossca pogeibrlidad€g

nesges dom¡Dtos c Íicc¡o GDtlr8ics-
mcdos co¡n <¡lgu¡s eap¡ecodi¡¡ca-
to-s, clgruns dos q'ucis i& etDt egtr¡do

bastaûte aYqnçado, o quG 8o trcdu-
zi¡ic em grq¡de vtlntcrgom P6c
c¡mbcs as Partes' Vcntcgen Pcc
eles que inPorúon ducrneûte caf-
cc de doíE milhõeg e 500 rfl toce'
lqdos de cimento e 200 nll lo¡ela-
dcs de scl dc Euro¡tc, c ¡reços ele-
v<¡do$ e Y nrtdftom pssa ¡ós !¡ue
tedcmos urn ütGl"ccdo rico cqui
pêrto.

Porc clê¡¡ dessee dorlnìos, c Nï-

cecnçc¡mos rcPidøn*e ¡c colL

qéric¡ estú disPostc c dudc o noe-

J" p-4" 
" 

de-so¡volve¡ c ogricul-
iùo'. a ¿g,tr,c" outrcs ¡!Í'cestt!¡-
t*tú. Co-t Pùnelro Pdssor t¡cra
mcte¡iclfzo esgc int€Dçöo c Pqra

essa ideíc foi scelte e bem com-
preendÍdc peloe dldgontcs ¡iEÞ-
ridr¡os, desde o chefe dc Eetcdq
com querl tlve un Gneo¡trÞ, cort
festcntes æspoasúvei,sr cott¡o o
Sec¡ett¡io dc Estcdo dcs Finm.
ças, o minist¡o ds, Indústric c dc
Educcç€o.

Todos eles comtroet¡dêrcr@ Doû
o probtremc de Coùo Verde c ¡¡qnf'
feston-se dÍsPoetos (r coopo'gr
co¡rnoßco nc rcsoluçõo dos Problg-
tr|,* a*to zo¡(t, dos Problenos de
éabo Verde que, en úttl¡oc cnúli-

"",1-o¡¿- "õo 
o" Problenas de

Álr¡cc, c ú,o noãao ccso cdc¡gtot
nc¡ medidc em que t'e¡¡os ¡Dtcressê8

complom€ûtcres, c resoluçõo -dos
oi""i" p""¡teocí em tlttt¡s it¡g-

la""i r õ c resolugdo doa problc¡nas

nigerícaos".

de complicoções que 
-se

ocordo nos clonversdç:oes
tugcl. Dcr

partes, de
probloma

de ønbas os

outros.
do Bc¡oct

de amlzade
Portugel-
'Gabo Verde

O embaixador da RePúbli-

ca de Cabo Verde em Portu-
gal, camarada Corsino For'

tes, presidiu na quarta-feira
passada à tom ada de posse

dos corpos gerentes da re-

cém-criada Associação de

Amizade de Portugal-Cabo
Verde

Nesta ocasião f alaram o

dr. João Silveira Ramos, que

orientou a sessão, coman-
chegou o dante Correia Jesuíno, que

BANCO NACIOI{AL
O Estado caboveldeano
é agora nals forte

Foi pcnc ocobo com ecgc lonte

.,å#å'J1"* Ht"ff"ffi;
l"r-"ää -"lz Di peve"' ¡rublicotg
;.rã ã; scus últimos múneros' o

sêgruirrte a¿¡16¡icl:

Náo hó quem ignorer rrct rlÔssrcl

t",.ä *"-; indãPenËêncic não

ãn.i!t.-ro-.nte em subsotuir Por

il;;,;Tcndeircr'' ou um hino

.-.ion<il Dor outro. Se fosse só is-

"î::;ì; õ..*. É åsrad&vel' scrtis-

ià" 
-. 

"å¡4"4" 
e o crmor-Pr6P.rio

'Ïå" iaå-"r'iãcr. Independênoc¡ im-

üi.o 
"ob"..rticr, 

quer dizert <r Pos-

sib¡lidade reql de contolcr rrroo

il;;4. cþr{üibuc' Pcnd o crooùcr'

Ëïár."".. to*o, o Poder nóo é

"Tììärãü., 
é preciso disÞôr do poder

ã" å"o.¿é "dttt 
o" interesses nc¡cro-

"oit. O nosso governo tem umo

ooifti"o fintrrceirc¡, mcrs csmo cum'

;;i;-;; políticcr se nõo tivermos

irrr bctco'nosso, nccioncrl' que <r

"condicione. regúle e oriente"' pc-

.o- urcr-oa' cr pclcrrtrcr do primer

ro-ministro?. ?

consciênclc que se teve, leu a acta, Manuel Ferreira'
quc c näo lr,embro do Conselho Direc-

com Por-

do Bcr¡c.o tivo, Rogério Paulo, em re-

dê Cdbo de Amizade Portuga l-Guiné-
os rePresentantes

iação de Amizade
Ê Portugal-Moça mbique e da

soluçöo deste
deixcrrio em suspenso cr soluç€o presentação da Assocraçao
reql de muitos

Os qucrdros
Verde sôo todos cidcdåos nocionc¡rs -Bissau e

e o contrcle do mesmo é feito cx- d¡ Assoc
clusívc¡mente
isso, üotrvo

por ccrboverdicnros.
de sotisfcçõo Pois'

dão fossemos ccrpcrzes de tomor
Caboverd ianos.

contd de um Bc¡nco, terløros que

chcnor gue¡n quer que losse, re- fodos os oradores salien-
presentondo desPesas ct mois pc- tarem a imPortância da cria-
ro o nosso Estado.

Desde o PrinclPio d<r nosscr rn- ção dessa Associ ação como

pendênoro, tem sido preocupcrçôo forma de estreitamento das

do Governo cr existêncicr de um relações entre os povos de

Bcrnco Nacior¡lal, rlníca condiçõo de Portugal e de Cabo Verde e

se levqr a bom termo uma deter-
ec.onómiccr e de divulgação entre o Povomincrdc¡ pollticcr

e rdadeirafinanceira. Economicr e Finør- português, d a v

Bcrnco imagem do homem de Cabo
contro- Verde

çcrs indepe,ndentes exigem
indepeqdente, sob c¡bsoluto

À pcrrtir do dic I de Julho" o le nacionc¡I. Hd outros coisqs, md¡s

Bcrnco de Cabo y¿¡¿g ¡nûçiou os pequencs cr seretTt resolvidc¡s, mqs o

suas <¡ctividcrdes como Ecfico nosso, essencic¡I j6 o estór.
ncrcionol. Nôo é um
viço de fulcrno, sicrcrrro ou beltrcr-

no , nem c¡o serviço de grupinhos.
O Bonco de Cc¡bo Verde existe Pcrro
opoicn, o m<¡is que Ihc for posslvel,

Foi inaugurado ,no HosPital da Praiao u m bloco ci rú rgico a

benkianir.
o deser¡Ívolvimento nacional.

A existência de um Bqnco de Ccr- que foi dado o 'nome de <tBloco Cirúrgico Fun dação Gul
bo Verde tornq mqis forte o nosso O referido bloco disPõe de equ rPamento moderno oferecido
Estodo, inspiro mais confi'cnço, o pela Fundação Gulbenkian e foi-lhe colocada uma P laca comemo-
que é ncrturcl. Um Bcrnco que nõo
é controlc¡do pelo Pcís, onde se en- rativa em homenagem a Calouste Gulbenkian. Assistiram a este

cont¡cr instqlodo, umcr fonte de aCtO Slm bólico o director naci onal da Saúde' camarada Lisboa

Problemas, se esse pcrls crtinge o Ramos, a equrPa médica que trabalhará no bloco e vários outros

independêncic

llovo bloeo cirurglco

fcrçc-Feirc, 20 dc lufl¡o dc lg76

ca mara das trabalhadores do HosPita

.tfô PIilTCR¡' tbl

Amílcor
Cobrol

As três grandes forças
antl,lmperlatlstas

[ ... ] <Devemos, no plano das nossas relações inter-
nacionais dar grande importância, para além da Ãfrica,
de.que já falámos, às nossas relaçðei com todas as forças
anti-imperialistas, quer dizer, outros mov¡mentos de liber-
tação nacional, com o movimento operário mundial e com
os Estados soc¡alistas, nossos aliados históricos, na luta
contra a dominação colonial e imperialista.

Por isso mesmo, o nosso Partido tem procurado desen-
volver o máximo, a amizade, a colaboração e a solidarie-
dade, com todos os países socialistas, desde a Ásia até
à América.

[ ... ] Camaradas, nós devemos desenvolver cada dia
mais, na independência do nosso pensamento e da nossa
acção, - lembram-se dos princípios do nosso Partido, de
que vos falei - as nossas relaçöes de amizade, colaboração
e solidariedade, com os países socialistas, a primeira força
anti-imperalista no mundo.

Devemos também desenvolver a nossa amizade e cola-
boração, a nossa solidariedade, com o movimento operário
internacional ou mundial, quer dizer, a organização dos
trabalhadores de cada país no mundo. Assim, como tam-
bém, com todas as forças progressistas .do mundo, nomea-
damente nos países capitalistas.

Nós não somos contra os Países capitalistas, camara-
das, nós s,omos contra o co¡onialismo português. Esta é
que é a nossa posição de movimento de libertação nacio-
nal.O capitalismo existe na Françao isso é com os fran-
ceses, nos Estados Unidos, é com os americanos, na nossa

ideia, o capitalismo não pode levar a nossa terra à pazr ao
progresso e à felicidade. Leva à exploração, nas condiçóes
da nossa terra.

Mas devemos dizer que o capitalismo na Europa, du-
rante muito tempo, desempenhou,um papel importantís-
simo na evolução da sociedade, 'no avanço da sociedade, no
progresso, e na melhoria da vida do povo. Só que o capi-
talismo transformado em imperialismo na Europa e em do-
minação imperialista na nossa terra, já. foi causa de des-
graça e sofrimentos, de muita exploração, camaradas.

Mas nós somos contra os países capitali,stas, nós somos
contra o colonialismo português. Não somos contra o ca-
pitalismo em Portugalo isso não é nosso problema, isso é
assunto dos portugueses. Mas dentro dos países capitalistas
há forças que são anti-colonialistas, essas são nossas alia-
das, essas são nossas amigas, nossas companheiras de luta,
sejam elas operárias, intelectuais, ou de qu'a.lquer outro
grupo social. Devemos desenvolver a unidade com elas,
desenvolver cada dia mais a nossa amizade e devemos tam-
bém fazer força para levar os Estados capita,listas, eles
mesír'os, a apoiar a nossa luta, para respeitarem assim, as
leis internacionais hoje estabelecidas, q,ue declaram que,
todos os povos têm direito à autodeterminação e à inde-
pendência na sua terra.

[ ... ] Camaradas, devemos reforçar cada dia mais, a

nossa amizade e a nossa colaboração, a nossa solidariedade,
com essa terceira força anti-imperialista, que é o rnovi-
mento de libertação nacional no mundo. Primeiro em Áfri-
ca - colónias portuguesas, depois outros países, outras
partes de África, depois a Ásia e a América Latina. Deve-
mos ser solidários com eles, ,ligados a eles, dando o má-
ximo a todos os movimentos de libertação, o máximo apoio
ao povo do Vietnam em luta contra o imperialismo ame-
ricano, abertamente, não temos medo de dizer isso nunca.
Apoio ao povo do Laos, ao Povo coreanor aPoio aos Povos
da América Latina, em luta contra o imperialismo 'america-

no, para libertarem a s'ua terra totalmente' da dominação
do capital monopolista americano. Apoio a Cuba revolucio-
nária e social¡sta, que deu o máximo exemPlo, batendo a

reacção e o imperialismo na sua terra, uma ilha, a noventa
rnilhas apenas, do imperialismo americarìoD.



Os problemas relacionados
com a gravidez e a contracep-
ção ainda não foram abordados

' na Guiné-Bissau. O comporta-
mento da população reflete essa

realidade. As mulheres geralmen-
te têm um filho cada,três anos'
Muitos morrem por falta de as-
sistência médica, por subnutri-
ção, em condições higiénicas di-
ficientes. Mas o sentido da fa-

, mília não se altera, passa de ge-
r3çáo para geração. As estatís-

ì t¡cas comprovam: 60 por cento
das crianças morrem antes de

. completar dez anos.

O desconhecimento dos méto-:
oos antrconcePclorìals Proouz re-
sultados diferentes nas pessoas

de nível cultural mais elevado.
As mulheres casadas utilizam
métodos apropriados, procuram
os m'édicos e abordam o assun-
to. As adolescentes não têm Pos-
sibilidades de fazer o mesmo,

' ' sentem o peso da repressão so^
, cial. São atendidas na última ho-

ra, quando já é tarde para evi-
tar a gravidez. O medo perma-
nece na maior¡a dos casos e' em

tentam recursos mals slm
'Lembram das histórias diíund
das'entre o povc e tentam Pra-
ticar abortos caseiros.

Mesmo quando são obrigadas
a recorrer ao hospital, as pes-
soas não aceitam a.evidência dos

O PAIS

factos.@éf
sempre j'ustificada por uma que-l
da'involuntária, por um aciden-l
te qualquer' Muitas vezes o mé-l
dico descobre que o acidente foi 

1

COMISSARTADT TDE S
PtANrFrü^åçAO FAnII
W T KTffiO TDE ABÍTICON

' Três ou g'uatro casos graves aparecem diariamente no hospital'
As meninas chegam com hemorragias graves e precisam ser aten-
didas com urgência, necessitam de transfusões de sangue devido ao
seu estado de anemia. A maioria são estudantes do liceu que des-
conhecem os métodos anticoncepcionais e nunca receberam qual-
quer ed,ucação sexual. Mesmo diante .das circunståncias extremas
não gostam de usar uma das palavras proibidas. Pouca gente frlr,
sobre aborto na Guiné-Bissau.

As rnulheres em geral reagem à gravidez de fornla biológica'
Sentem na pele as transformações, as mudanças no ritmo de vida.
O corpo adápta-se rapidamente às modificaçõeso sem muita vlo-
lência. Elas estão acostumadas a aceitar uma f unção exclusivamente
reprodutora. É sempre assim corn a mulher do campo. dos baìrros
populosos de Bissau, para quem o filho é dádiva de Deus ou al-
'guma coisa sagrada, ligada ao sobrenatural.

vez de procurar um médico, e

carregada de orientar a educa-

ção do povo nesse sentido. Vá-
rios problemas sociais forant
analisados de forma Prioritária
e, só agora essa q'uestão foi le-
vantada por organismos estatais'

Neste momento, a necessidade
de uma planificação familiar exi-
giu uma nova atitude' Foi criado
um grupo de estudo dePendente
do Comissariado de Saúde e As-
suntos Sociaiso para procuràr
unra solução para esses casos. C
grupo de estudo cstá a interPre-
tar as informações fornecidas
pelo Comissariado e ainda não

apresentou conclusões. Continua
em discussão qual a forma mais

correcta de abordagem Plra ini-
ciar um trabalho junto da poPu-
lação'

As decisões tomadas Por esse

grupo de estudo poderão alte'
rar, significativamente. a forma
como são er¡carados o aborto e

a contracepção. De uma fornla
mais geral, o grupo estí encar-
regado de definir se existenr
condições objectivas P3ra ser
iniciada uma campanha de escla-
recimento sobre o uso de anti-
concepcionais. Uma resposta fa-
vorável poderia provocar u n'ìa

mudança radical na forma como
tem sido encarada a planificacão
f amiliar.

propositado. Aparecem casos de
rentat¡vas de aborto provocadas
pela introdução de agulhas no
colo útero ou outros recursos
semelhantes. Recentemente aPa-
receu no hospital uma estudante
em estado mais grave' Tinha in-
gerido comprimidos de perr¡an-
ganato de potássio - uma subs-
tância tóxica - e aPresentava
feridas na vagina.

Muitos relatos podem compro-
var esse fenómeno. Mas não exis-
tem formas de actuação Para
evitá-los. Parå solucionar todas
as consequências que decorrem
da falta de esclarecimento sobre
os anticoncepcionais, é necessá-
rio um trabalho longo. 'Ainda 

não
existe nenhuma organização en-

P&g.' 4 - Terçct-Feiro,, 20 de lulho de 1976

(É PREC,SO UIA TRABALT-IO
,NTENS'VO
DE ESCLAREE/}1ENIOr

A possibilidade de modif icar
essa legislação também será es-
tudada pela secção do Comissa-
riado de Saúde: relàciona-se com
todos os factores de ordem so-
cial. Deve ser encarada de uma
forma geral, integrada ìu ma
perspectiva mais ampla. O s'ub-

-director do Hospital Simão
Mendes, doutor Medina, fala so-
bre esse assunto;

- O oborto é um problema
que não pode ser onolisado in-
dividuolmente, desiigodo de uma
realidade. Implico em outrds
guestões sociois específicas. Em

þrimeiro lugor é preciso Iembrar
gue existem grupos étnicos que
nõo oceitom o controle ða nattli-
dode. A Igrejo condeno o oborto
e esse conceito permonece nos
pessoos, nos cttólícos, nos mu-

çulmanos, nos anemìstos. Õ cdti-
ceito religioso é dominonte na
formoção moral do povo. Por
isso, é ,preciso um trabolho ìnter1-
sivo de esclorecinento, de f ormz
o ÞreÞorar os pessoos e elevor o
seu grau de instrução

- l4uitos dodos' reforçom a
nosst þosiçõo e exigern que o
problemo sejo estu.dodo. Apore-
cem frequentemente jovenso en-
tre os 15 e 1ó anos, gróvidos e

com hemorragics. O aborto é
proibido, mos devemos crno/is:r:
hcí necessidoCe de se Þrat¡car o
oborto ou nõo? Uma coisa é cer-
to. As pessoos tentorn fczer abar-
tos.

- Nos cøsos que aÞorecem, os

abortos são þrovocados ou não?
Muitos vezes não podemos res-

þonder, þorque os rnulheres gue

sc,frenr cie poiudisntö cosiuñofrt
ter omeiços de oborto yiolentos.
Nestos circunstôncios é impos-
sîvel determinar com þrecisõo. o
númera de abartas e)rpcnT:áreos.

Para o doutor l'ledina, a iegali-
zação do aborto está ligada a to-
do o funcionamento de estrutura
social. Ele insiste. <<É importonte
elevar o nível de comþreensõo
dos pessoos. Existe um þroblemo
social concreto. De ocordo com
ús nor.mcs, umc mulher que fez
dois obortos deixo de merecer o
resþeito dos outros, posso o ser
consìderoda segundo normos re-
pressivos. Esso situoçõo é bastan-
te significotiva, crio umo red'e de
mentiras. Nõo é Þor oclso que
os moços þrocuram fazer tudo
escondido>.

O abortoo na maioria das ve-

zes, é apenas uma consequência

da falta de noções sobre as for-
rnas de prevenção da gravidez'
Os métodos ânticoncepcionais
ainda não foram correctamente
divulgados. Muitas estudantes
desconhecem se os comPrimidos
anticoncepcionais são vendidos -

livremente nas farmácias de Bis-

sau. Of icialmente, não existe ne-
nhunra lei que proiba o sÈu uso'
Mas também não existe, Por es-

crito, u ma autorização Para a

venda pública.

As farrnácias da caPital ven-
dem medicarnentos anticonceP-
cionais mediante receita' Mas

isso não contribui para a sua di-
fusão, o medo ainda impede o
consumo livre desses produtos.
Fernando Vieira, responsável pe-
la Farmácia Moderna tenta des-

- -*:' -*'--{l
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IAUIDE ESTI'TDA

TCEPCIONAIS
crever o comPortamento das Pes-
soas. (A moior Þarte dos rnulf¡e'
res gue recorrem aos onticon-
ceþcionais tem mois de 22 onos.
As estudcntes n'¿nca camÞrorn,
têrn receio, são canhecidasy,.

Na Guiné-Bissau, a maior per-
centagern das mulheres não evi
ta a gravidez. Elas cumprem ri
gorosamente o ciclo da vida. En
frentam a gravidez, o parro e

em seguida, amamenta¡n um
criança durante dois anos
depois já estão prontas para rei
niciar o rnesmo ciclo. Conr isso,
tem a sensação que obedecem à

vontade divina. E nas tabancas
tcdas reagent da mesma forma.

- Estó' tudo nos rnõos de
Deus é p.'eciso ter os crionços.
Mesrno gue e/os possem fome,
rnesrno que o homem nos /orgue

þcro ir viver com outra. ltlós.
aqui nõo eyit.:mos os fill¡os. /y1es-
mo que sejam 30 e sejo preciso

þedir esmola (solteira, cinco f i-
litos ) .

Mesmo com a consciência da:
dificuldades rnareriaiso as mulhe-
res não conseguem enconirar al-
ternativa. Estão condicionadas a

r:lgumas verdades indiscutíveis.
Ura dìz respeito aos filhos, são
o5re d: Der¡s. Ponro final. <Só
Deus s:be, quondo o barriga
cresce é Þorque ele quer. Se de-
'þois começam as hemorragios e
a crionço morre. é þorque pre-
ciso ser ossim. Deus mondo. Júiive unt oborto umt vez, eram
gêrneos' liôo se pode {azer na-
dait. (44 clnos, qu,rtro filhos, sc,-
parado ).

cusam-se a conversar. ,A primei-
ra barreira só é ultrapassada de-
pois de algum tempo, com as
histórias dos filhos e das difi-

'culdades principris.

(ESSAS CO/54S,
EU So AUÇO DIZER
NÃO QUERO SABERI

Elas desconhecem quase tudo
até o início da gravidez. Depois
vãc aprendendo., lentamente, a

se acostumar com isso. Faz par-
te dó trabalho da mulher. Uma
mulhei de 27 anos, grávida do
sétimo filho, continua rach,ando
lenha na frente de sua casa. .A
gravidez não impede nada. Ela

é casada e sorri quando fala do
dia a dia:

-Tenho 
qultro filhos mos ió

{iz seis þartos. U mo crianço
nosceu mot'ta e outro rnorreu
rn¿is tarde. Tive também um
oborto, que oconteceu nlturol-
mente devido a váríos comþlico-
ções com o minha saúde. Os fi-
litos, quando oÞerecem, precisam
n:scer' Eu serio incaþaz de ten-
tar un oborto' Jó ouvi folor des-
ses rernédios que imþedent uma
rnulher de ficar gróvida, mas não
n1e ¡nteresso. Essos coisos eu só
ouço dizer, nem quero saber.

Esse tipo de atirude é fre-
quente entre as mulheres, mes-
nro as que t¡veram algum acesso
à instrução reagem de forma pa-
recida. <Nós somos 24 irmõos,
morrerenl 12 e ficarom 12, os
nÌeus plis nunca fizeram n1dc
Þora ev¡tar os filhos. Deve ser
senrpre assim. Sei gue ex¡stern
remédios paro evitor a gravidez,
/i n¡s reyistos, conheço o sssun-
to. ¡14as eLr nunca tom tria un.l
coiso dess¡rs. Quero ter só quo-
tr:. filhos, mos se vierem mois"
não posso fazer nadan. (Casada,
dois filhos, 21 onos).

A rnorte é encarad¡ conì natu;
ralidade. As rnulhcres rejeitanr
corn m¿is violência a þerspectiva
de evitar a gravidez do que a

própria morte dos filhos. Os fi-
lhos, nc futuio, podem desem-
penhar um papel. Ajudar a sus-
tentar a casa. Muitas das mulhe-
res que pensam assim, já parti-
ciparam na luta conrra o regime
colonial, tiveram unr filho que
conrbateu ao lado do PAIGC. E

¡renhumr organização consuguiu
discutir com elas que o problema
cias mulheres também é u;n

problema político. Os dados
estatísticos cont¡nuam esqueci-
dos, a mortalidade infantil não
é citada normalmente.

O TEMA É PRO/BIDO
N/NGUÉM CONVERSA
SOBRE ELE

A nrulher das tabancas, ape,-
sar cle tudo, sente a falta de edu-
cação sexual. O tema é proibido
e ninguém cgnversa sobre ¡sso.

Elas sabem, aceitanr a ordem das

coisas, o silêncio dos pais. Com
os filhos pode vir a ser diferente
<Eu nõo subia nad'o sobre a vidt
dos mulheres cosodcs, nunco me
falorom disso. Quondo dponhei
a primeiro gravidez, descobri no
terceiro mês, quondo o borrigo
começou a crescer'Com os nos-
sos filhos isso þodia mudar. Ëu
nõo terit coragem de folar conl
e/es, mos na escolo þodiam dor
oulas e ensinor of meninos guc.'

r¡öo devem ficar gróvidos tõo ce-
don. (44 anos, quatro filhos, sc-
p:rrada )

Os médicos podem falar mais
sobre esse problema, têm uma
visão mais ampla. Atendem cons-
tanle os casos que aParecem no
hospital, conversam com as pes-
soas e depois nasce o diálogo.
Têm um contacto diiecto com
s menrnas que tentam Provocar

e com as mulheres q'ue
um filho atrás do outro

Eles conhecem essa realidade de
outra forma.

O ginecologista cubano, Ro-
bertc Domingues, começou, jun-
tamente com os outros médicos
do seu país em serviço na Guiné-
-8issau, a introduzir dispositivos

intra-uterinos para evitar a gra-
videz. A equipa de médicos que
trabalha com ele tern procurado
esclarecer as mulheres sobre
os métodos anticoncepcionais e

a sua utilização. <Orientor cs
mulheres costuml ser comþlico-
do. As pessoos de nível culturol
ntois elevado oceitam, mos os
autras têm muitos borreiros pt-
ra aceitar isso. Aluitos vezes os
,Þróþrios moriCos sõo o maior
obstóculo, tentom imþedir o mu-
lher de tomlr ant¡conceþcìo-
no¡s)).

,As dificuldades sentidas pelos
r;lédicos p.ara falar com as mu-
lheres revelam causas mais pro-
fundas. O condicionamento mo-
ral da população não pode ser
modificado num curto período
de tempo. São necessárias re-
formas radicais, integradas nu-
ma política social que possa agir
de forma transformadora sobre
os valores dominantes. Roberto
Domingues acha que esse tra-
balho deve ser iniciado com ur-
gência:

* Até ogoro nõo foi oplÌcodo
uma política coerente em rela-
çõc oos onticonceþcontis. E

precíso orientar a povo de f ormo
escrito e verbal e mostror o ne-
cessidode dos onticonceþcionois.
Nõo .existe uma formoçõo se-
xual correcto no maíorio dos
pessoos. No entonto, o oborda-
ger"n desses problemos pi'essupõe
umo coþocidode de comþreepsão
maior, é urgente elevor o nível
gerol d'e instrução do þovo. Essa
ttrefa não pode ser deixado de
Iado,.deve ser iniciado imedioto-
mente.

O hospital raramente indica
métodos anticoncepcionais. À
parte do trabalho individ,ual de-
senvolvido pelos médicos. exis-

tem poucas condiçöes para in-
tervir na realidade. Não há um
grupo encarregado de contactar
as mu,lheres grávidas e ,acompa-
nhar o seu processo .O sub-di-
rector do hospital lamenta a fal- .

tr de recursos:

- Nõo temos condições Þaro
esclorecer os ,pessoos. As mulhe-
res Þermsnecem no hospitol pou-
co tempo, um Þarto exige oþenos
de 34 o 48 horos de internomen-
to. O número de doentes é mui-
to gronde e diîîculto o ocomÞr.
nhomento pessool. Pensomos

.crîar um centro de þoteærão mo-
terno-infontil gue poderó, no
futuro encorregor-se do ossistên-
cìo gerol, orîentqr ús rnulhe¡es
sobre os métodos controce.Þt¡vos.
lsso também depend'e da decisão
tomoda pelo grupo de estudo do
Serviço Sociol, é preciso estor in-
tegrado numa política determí-
n=do þelo Estodo.

Sem apoioo não adianta os mé-
dicos proporem soluções. Todas
as consequências do ,aborto e da
falta de conhecimento dos meios
antico,ncepcionais devem ser in-
terpretados conjuntamente. As
equipas médicas podem, no má_
ximo, fazer sugestões. E isso não
adianta. Os abortos cont¡nu,am,
as crianças nascem e morrem, o
povo não tem condiçöes de agir
sobre essa situ,ação,

_ O obstetra português, doutor
ljatarama Saca'rdandó pensa taÌn-
bém...que fazer um planeamento
famtltar, constitui uma tarefa
importante. <<É preciso difundir
os métodos onticonceÞt¡nos e ís_
s_o sri é possíve/ com'o ojudo do
F-stado. O Governo devária dis,_
tr.i b uir m ed i co mentos a ntico nceþ-
cionois Þora a população e cri'ar
e.qutÞos þtro exþlicor o seu uso.
Nem dois þor cento dos mulhe-
res, do pifs possuem informoções
soôre os métodos de þrevençãoda grovidez.. As gue procurom
lo estoo esclarecìdas, constituem
o mznorio.

, O sub-director do hospital de_
fende um,a posição p.r"iida. Co-
nhece os mesmos casos, as mes_
mas reacções. Seria difícil ignorar
o problema, esquecer qr" ãifl.il-
mente as adolescentes que ficamgrávidas com 16 anos poderão
conrinuar os estudos. Ë1" 

"raãacostumado ao quotidiano do
nospttal:

.- A tegotizoção do aborto se-no umo solução o ser estudado
þeronte esses cdsos. pode*o eiì_t:r 

?ro.b.l:mos groyes e ímpedìr
o reincidêncìo de octos lom'entó-
uei5. Ç6^ o legolìzoção do obor-to, o hosþitol poderit exercer u¡n
contro.le rigoroso soóre o estodo
oe soude das mulheres, goronür
umo 

_ossistência mois oclequoda
cìs odolescentes. No ent:anto, éimÞortante dizer que o oborto,
ern s,, ê umo consequêncìo. De-
u"3or 

. 
começor pelo princípio,

pelo_educação sex'uol) com eipti_
caçöes sobre o ciclo menstruå! e
os possibi/idodes de controlor a
grovidez.

Deye-se decidir. Não þodemosinicior um trobolho ìsoiodo que
controrìe o que estó estobelecido.
Nós obedecernos ôs /eis. E o nos-
sa f unção limìta-se o atender os 

,

cdsos gue oÞotecem) nõo þode-
mos octuar de outro formo.

Depoimentos como estes são f
f rÈquc.inres enticr as mulheres de /
u nra c?,rrraC¡, social nrais baixa I
A maioria nunca ouviu falar quef
já exisrern possibilidades Ce eviJ
trr a gravidez. Mesmo ,, qu$ I
conhecem alguma cois" sobre åf
assunto. ncgam a po:sibilidadef
de um dia chegar a utilizar nré-f
todos anriconcepcionais. Aliás ét
difícil abordar esse rema na rua.
As mulheres fogenr, procuram
desculpas e em último caso, re_

ã- Terçc-Fetrc, 20 de lulho de 1916 7 póg;. 5
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ANO I DE ORGANTZAçAO

Os tovens deven
tornat Gabrat Gotno exenplo
e servlt o r¡osao ¡Dovo

e a nossa tGlta
...<Quero dizer aos camaradas

toda a en:oção, toda a alegria de

ver aqui em Bolama, a Escola Pi-

loto a brilhar com a mesma for-

ça quc brilhou durant'" a luta de

libertacão nacicnal e a PreParar
os nossos JOVens)).

t<Aoesar de todas as tentaçõcs

ouu torrr* haver hoie' dePois

i. ntrt. comPlcta libertação

Dreoara os jovens naquele ca-

.intro ¿" seriedade, de dedica-

ção, de militância, de amor Para

o ncsso Partido, de amor ao nos-

so POvoD.

<lsto é uma vitóriao também

Dara os nossos camaradas do lns-

tituto Amizade. Os nossos inter-
natos q'ue existiam já nas zonas

libertadas, internatos criados nos

anos mais difíceis da nossa luta'
Com o fim da Suerra e o contrô-
le total do nosso território na-

cional, o lnstituto Amizade to-
mou aquela resPonsabilidade de

dar a sua continuidade. Foi Pre-
ciso trazer os nossos alunos de

Conakry, de Boqué, de Taranga,

do Leste, para os redistribuir em

função de cfasses, de idade Para
dar maior rendimento ao traba-
lho dos professores em cada es-

tabelecimento do lnstituto de

Amizade. Vimos os camaradas
que têm essa responsabilidade
fazerem o se,u trabalho com bas-
tante dedicação e que o lnstituto
de Amizade está a formar o seu

corpo cada dia mais claro, f a-
zendo um trabalho mais concre-
to, definindo cada um dos seus
estabelecimentos. E de facto,

Enucaçao Na TaNzaf,ra
Que tipo de soeiedade
querernos construh?

ãt

Um dio, um dirigente ofricono disse-nos; vocês sõo
inte/igentes (djiro). Perguntomos-lhe porquê e e/e disse:
Eu conheço o vosso gente no Guiné e o vosso gente em
Cabo Verde. 5e vocês conseguirem de focto o que estõo
o fazer, oÞesar de umo terra þequenino, vocês hão'de ser

um þaís dentro da Áf rica. Vomos o ver, dissemos.
Comorodos, vomos Þois Þoro o f rente, ref orçodos pelo

certezo do vosso razão: o crioção do PAIGC, ncs boses

que ocabo de expôr, foi a moior reolizoção do vosso povo

Þorx o conquista do liberdode e a construção do seu pro-
gresso no Guìné e Cobo Verde.

AMiLCAR CABRAL

Nas maos dos trabalhadore¡
o luturo do nosso lDals

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA TERRA

A HARMONIA
IMPOSSIYEL

A hiena. c¡ cob¡a e o oocho. Três
vizinù¡os e três verd,c¡deiros cunigos
tc¡mbém. Como é norme¡l entre
amigos, estes vizinhos u:ri dia fo-
lcrrom doquilo que c.odo um gostc¡-
vc mesmo na vid<¡.

-'O que eu nuncc! tqlero djssr
c¡ cobrcr, é que me piscm c ccr'udcr.

- Eu, o que eu majs detesto no
rnun o, é c¡ desobediêncicr, venho
donde vier, revelc o mocho.

- Quonto q mim, disse cr hiena,
não suporto ver o prcrto onde como,
sujo de pó.

- Urn dic¡, quørdo o moeho nËo
estcrvc presente, olguém tlouxe p(f_
ro etre umcr colccrçc cù¡eic¡ dc vinho
de ¡rlmcr fresc.o, Quqndo ¡egressou!
muito honestqmênte q t¡ieio 

"o.rlfessou:

- .A.migo mocho, um dos teus
crlrigos etregou_nos vinho dc pcrt_
mcr pcno ti. Como ti¡ nõo estc¡vss
oqui, nós bebemo-lo no teu lugor!

- Vocês dizem que 6 vinho de
palmcr erc só pcrrcr mim e vocês bê-
bercm-no sem cfþ menos me guor-
dcrem um trcgo? Soibcm que vo-
cês näo respeitcrrcun c vontc¡de dq-
quele que me enviou o vinho de
pcrllcr. Vocês desobedeeerûrn, con-
clulu elc,

.A,o jcrntor, o mocho deixou cqir
no prcrto comum um pouco de poei_
¡a muito fincr que ele trqzicr escon
dido debcixo do asc¡. Ä. lueng quJ
hrdo tinhc¡ repcrrado, zcrngou-se oo
ponto de cfueror crostige o mocho.
nessc¡ confusõo elc piscr q ccnrdo
da cobr<¡ que imedicrtcanente c mo¡-
deu numc¡ orelhcr. .A pcrtir dcque-
lc momento cþmeçou umq enorme
gn¡encl ent¡e os t¡ês, que se pros-
seguc oindcr nos nossos ûos.

Assim se explicc o estc¡do hostil
perrnqnente que, depois destc bqral
acontecimento do vinho de pcrlmo,
opóe o mocho, c hienic e cr cobro,
qualquer dos três mqis <rrreigudos
Gos seus princípios que ù c.omprcen-
sõo mútuq e ò tolc¡ôncia.

A HISTORIA
IDO IDESPORTO

O hoquei de ccrrpo é dos dcspor-
tos mûis crntigos que se conhece.
Ercr prcrticcrdo hó mds de 4000 crnos
pelos perscs, os crntigos gregos ti-
nho¡n tcrmbém este desporto em
qltcr estrmcr e no sécul,o XIII jó ero
t<¡nbém proticcdo em Frcrrçcr.

No Uniõo Soviéticc, nc Suécia o
no Ccrrcrdó este desporto é populc-
rlssimo e jog¡cr-se sobre o gelo e nos
pcúses dcr Europcr Ocidental sobre
patins.

Ncr époco colonial os ingleses in-
trcduzirom este desporto ncr lndio
e no Pcrquistôo, onde foi imedí<r-
tt@ente considercdo @mo o des-
porto ncrciorlol destes poíses.

Em 1883, os ingleses derc¡m qo
hogueí a sua fo¡mc¡ cctucl, prcrti-
codo por duos equipcrs dc ll jo-
godores que se seruem de um .sti,ekt
curvo ncr pontc e se esforçcur de
meter umcr bolo, de 7,5 cm de diâ-
metrþ, nd bclisc adve¡so.

Unr joEo dc hoquei tem duos por-
tes de 35 minutos ccrdc.

CÃMARADJT LUU CÃ3NÃI
NÃ ESCOLÃ PILOTO

isso é para nós uma grande vi-
tória na formação do homem

novo que o Partido quer na G'ui-

né-Bissau>.

<Quero felicitar aos camara-
das do lnstituto ,[mizade pelo
trabalho tão sério que têm feito
aqui. Dentro do quadro do lns-
t¡tuto, queremos felicitar aos ca-
maradas da Escola Piloto. Ela já
tem um passado longo. O Primei-
ro grande salto foi aprender a

ler no mato, no perigo da guer-
ra, aprender a escrever nome,
a lazer as prime¡ras contas Par¿r
a preparação de'um ensino mais
substanciado. Para dar aos nossos
jovens a possibilidade de forma-
rem-se para servir a nossa têrra
e o nosso PovoD.

Quantos f rutos já deu a Es-
cola Piloto que pegou nas crian-
ças vindas de todas as regióes,
muitas delas agora técnicos gue
estão a trabalhar na reconstrução
do nosso país. Vemos as crianças
dos nossos internatos no começo
da luta, a quem perguntávamos
o que é que queriam ser quando
fossem grandes. Era a aviação.
Diziam que quer¡am ser aviado-
res. E vemos hoje com prazer,
os alunos da nossa Escola Piloto
serem pilotos de aviões a jacto,
a cortarem os céus da nossa ter-
ra, a defenderem a nossa sobe-
rania e a nossa independência
nacionall.

pAclNA sËMANAt DO COM¡SSARIADO DE ESTADO DA EDUCAçÃO E CUTTURA

Somente qucndo tivermos clcrezo
gudnto oo tipo de sociedüde quo
estcrmoê tedlqndo oonstruir é que
poderenos conceber um sistemcr
educc¡tivo ccçaz de servir a este
objectivo de construçäo de uma no-
v<¡ saciedc¡de.

Emborq náo tenhcøros um Pro-
jecto idecl ou um modelo perfeito,
temos procu¡odo defin¡r cr.s llnhas
fundcrmentcris do sociedcrde que
gueremoa c.onstruir nc¡ Tcsrzânla.

- 
igucrldode e respeito pelcr dig-

nidcde humcno;

-. distribulçõo iguolitóríc dos
recursos gercrdos pelo trcibolho co-
mum;

t mobilizc¡çõo de todo o povo
parcr o lrc¡balho produtivo e elimi-
noç6o de quolguer relc¡çõo de explo-
rcrçóo.

Em outrqs pclcvrcs, desejcm
ovqnçcrr mcis o um futulo sooiclis-
ta em que o povo determlhoró a
políticcr do Govemo. que seró res-
ponsdvel percmte o þovo.

Porc que possc¡mos crvcmçcfr æm
sucesso nestcr direcçõo, é fundcr_
mentql gue pcrftcrmos dcquilo gue
constitue c noss<¡ recrlidode de ho-
je, procurcrndo pouco cr pouæ trcms_
formá-lc de ocordo óm o nogso
projeeto sociol. Devemos neeonheoe¡
que temos umc¡ eoonoülicr pobrc,
subdesenvolvidcr e cgn&icr. T"mo"
pouco ccrpltcl pcrrc ,inves¡ir om
grondes fóbriccrs ou e¡n mdquincs
moderncs; fc¡ltcr-nos tcmbém umo
mõo de obrcr experier¡te e quclifi-
ccrdc¡. Por outro lqdo, dispomos em
obundônero de tetla e de gente
disPostc cr trcibclhcr duro p<rrcr
melhorcn c suo vidcr.

"Nc¡s mÉoe doe t¡qbclh<rdotes, o
futu¡o do nosse pds". Säo os tra-
bolhodores, os construtores da re-
vol,r.rçäo de um poís, os que clicer-
çom d feUcidode de um povo.

A nosso pótría querido, foi res-
tcurqdc¡ i custa do sacriflcjo dos
trobalhcrdores, dos esforços sobre-
-humcrrps, desde a chegcrdcr do pri_
meiro colono, até à sucr retircdc
tolhl. Sacrifícios dqdos por ccdcr
um, sem espírito de egoísmo, como-
drdade indrv¡duol e pãr esse'motivo
Ihes somos gratos, pelo que fjzercun
pcrro que sejcmos hoje, um povb
Personalizodo, um povo livre..

Ao garcrntirrnos o futuro do pcrfs
oos trqbolhodores, é umc medïtc_
çôo feita cros mfures dø trógiccl
dcttc do 3 de Ãgosto, que fizercm
de Pindjiguiti, noquelc tq¡de um mcn
de scrrgue fertilizante e revolucio,
ndrio, que mdrdc¡ umcr vÍrcrgrem
transcendente pcrd um novo trômi
le, pcrcr q lutc de libertcçõo ncciol
nal. Pc¡ro tcl, tudo foi obro dos nos-

Qu,c¡ndo, ncr sucr quqse rctal¡dode
e num dodo momento, umc¡ sociedc-
de tomq consciêncic dc¡ necessido-
de dê preencher umc¡ fcltc¡ gr¡e até
er{tõo nôo lhe poecicr fundqental,
pode ooncluir-se por simples lógicq
que umcr tal tomc¡da de ænsciêncrq
nôo resultc aPenas de accso. Oro
cr nossc¡ sociedade tem vindo c des-
cpbrir e com evidêncis, c"c¡d<¡ vez
mcrior, que lhe é necess&io gclrçûr-

tlr o educqçõo senrcl dos iovens
gue tem cf ssu cctrgto.

Porguê estc súbitc prcocupoçõo?
Porgue é que o leitor. cromeç<ndo

<r ler c¡s reflexões que lhe proÞomos

sobre c questõo. sente q import&r'
cic que hú em infomcn os filhos
crcerccf destes pontos gudndo há
crindcr poueos cmos ercm. rcftcra d6

cticrnçcrs que recebicrm umo educ<¡-

çõo séricr neste domfnio? .A mcror
pcrr.te dcrs vezes, os pcris delxcrm

umc tcrl educcrçäo co cc<¡so de lei-
turcs feitas ùs eecondldqs ou d<¡s
conversds @m oa compcnheiros
desenvoltos; é certo que h6 exccp'

ções, mcs temos cr certezcr de que

sos trc¡bc¡lhqdores, que, com cr pcr-
cíf.ica reevindiccrção pr€voccrrcm
um qcontecimento triste, mc¡s bri-
thcrnle no conterldo revolucionú¡io.

Po'is se hoje dizemos que, o fu-
turo do noçso pqls estó nqs mãos
dos trobc¡lhodores, é sinónimo de
que, estcrmos nq sendc de um ver-
dadeiro progresso, persevercnçc¡ nq
nosso revoluçóo e gratidõo aos
nossos trqbcrlhadores,

O. comcradcr Presidente Scuno¡.a
Mochel dizio que "os qucdroa nöo
vêm só dos poetoe cccdémicoe é
necessó¡io que eles seJcm foricdos
e temperqdos pelc lutc. E c lutc
nõo é só crmodcr, ó umc lut<r que
visc q ûrcor¡f,ormaçöo de Uoics,.
Que estc¡ frcrse sirvc ds liçôo ao6
meus colegcrs estud<¡ntes, que in-
s¡num gue o estudqr¡te é superior
oo trqbalhcrdor.

Alfredo Cristóváo lppe6,
aluno do 3o c¡no do Curso-Ge-
rcrl de Electricistc¡ dc¡ Escoio
Técniccr Vitorino Costo,

estc¡tf sticcmento, ¡Ep¡esentcniffi
umc Percent(Igcm muito frqeo dc
populcrçâo infc¡ntil,

Aetuctlmente este pþblemc¡ est6
no ordem do dlo. Degde há m,ulto
que nos pcdses nórdicoe, c educo-
çõo sexucl ent¡ou em @atume e
foz-se alrertcunente nqs esool<¡s c
em coleetivid<¡de de todo q o¡dem:
Mcs n6s, educ<¡dores dum pcús que
aindc¡ não atingru um gircru de øvo-
luçôo rdêntico, ternos c consciên-
cicr dcrs nosscrs responscibilidcrdes
neste domfnb e, oo mesrno tempo,
q de nõo estcrmos tcrlvoz bem pre_
pcrcrdos pctrcr esscr tc¡ref<¡. .ã,1ém

dissor c¡s recentes descpbertcs do
psicologric ensincrcrm-nos que o eçtui
librio psiquiæ dcrs criicrnçe é mui-
to frógil, e temos medo de oe infor-
mcr mal ou fclseo nehs ir¡emedlc¡
velmerge, c r'mcrgem da sen¡<rlido-
de. É evfdcnte çfue nos dc¡mos q
um trobolho muito dlffcil; vcrnos
ver, em conjunto, como é que todct
c evoluçõo históricc expltec o nos'
æ mc¡l-csto e crs nosscrs crÞreen-
sões.

POnQUE
rn[A ETDUCAçAO
SEXUAI?

P¡s. I .rô nillCBt' frrçc-Felrc, 20 dc lulho do 1876
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Primeino'ministro Manio Soares
eontacta partidos e sindieatos
antes de anuneiar o novo governo

Ingerêncla
rros assuntos
lnternos
da ltalla

ROMA-A<<chantagem)e
¿ <<ingerência grosseira de
quatro potências ocidentais
nos assuntos internos dâ Itá-
ll¡> foi denunciada pela Tass.
A agência noticiosa cornenta-
vava a decisão dos Estados
Unidos, Alemanha Federal,
França e Grã-Bretanha, de
reLirar o auxílio económico a
um gcverno italiano eom a
participação dos comunistas.

Foi o chanceler alernão,
Helmut Schmidt, que acaba
de efectuar uma visita aos Es-
tados Unidos, quem anunciou
a decis,ão das potências oci-
dentais, tornada durante a úl-
tima cimeira capitalistao em
Porto Rico. No final da sua
viagem a Washington, mar-
cada por uma série de encon-
tros com o Presidente Ford e
com o secretário de Es,tado
Kissinger, Schmidt declarou
que tinha sido <restauradan a
sua confiança nas possibilida-
des de evitar a participação
dos comunistas em govern,os
de países europeus, tais como
a Itália e Portugal.

LISBOA (AFP) - Mário Soa-
res, secretário-geral do Partido
Socialista, foi nomeado of icial-
mente primeiro-ministro na sex-
ta-feira ao fim da tardeo pelo
novo Presidente da República
portuguesa, general Ramalho Ea-
nes.

Ao sair dc Palácio de Belém,
depois de duas horas de conver-
saçóes, Mário Soares anunciou.
<Sou o primeiro-ministro desig-
nado>. O dirigente socialista
não informou sobre a composi-
ção do seu gcverno que, reco-
nheceu está praticamente cons-
titu ído.

<<De focto, vou contocter com
os þortidos, os sindic:tos e ou-
tros orgonismos sociois como o
tinho prometido. Estes contoctos
começorom sóbado e prossegui-
ram ontem. Nõo se trota de sim-
þles contactos formois, nem de
gestos de cortesia.

No decorrer desses contoctos,
þodem ser levontadas objecções
e þodem surgir modìficoções ou

ajustomentos) tanto na formoçõo
socic/isto, o fim de se obter o
do governo como no conteúdo
consenso mois largo possíve/>.

O primeiro-ministro designa-
do precisou que guardaria o pri-
vilégio do anúncio do governo
e do seu programa para a As-
sembleia da República, à qual
deverá dirigir-se hoje. Nos ter-
mos da Constituição, Mário Soa-
res tern tecricamente dez dias
depois da sua nomeação para
apresentar o programa e a As-
sembleia da República rem cinco
dias para o debater.

Entretanto, numa entrevista
dada ao jornal <O Dia> (extre-
ma direita), Mário Soares consi-
dera que <<se deverio possor o es-

þonja sobre todo o þassedo de-
sogrodóvel do vido Þortuguesril>
e pronunciou-se pelo retorno do
<igeneral Spínolal.

O secretário-geral do partido
Socialista: <<Deveró esguecer-se o
gue se pdssou o 11 de lvlarço
(tentotiva do golpe de força spi-
nolista) e o 25 de Novembro de
1975 (rebelião nilitar do extre-
ntresquerdo) a f im de se regres-
sor oo espírito do 25 de Abril
de 1974>.

O primeiro-ministro designado
é favo¡'ável a uma larga reconci-
liação nacional, e, nesse espírito,
declara-se a favor do regresso a

Portugal de Spínola, a quem ele
confere o título de generalo
achando <ridículc> tratar-se com
todas as honras as pessoas quan-
do elas estão de facto no poder
e de as <abaten¡ em seguida.

<O general Spínola agora não
representa nenhunra força polí-
tica em Portugal e ele pode en-
trar quando quiser, submetendo-
-se como é normal à lei. Deverá
evidentemente ser julgado em
relação aos acontec¡mentos de
I I de Março>.

Gomlté Gentrat
do P.G. eubano
HAVANA(TASS)-OComi-
té Central do Partido Comu-
nista de Cuba reuniu-se em
sessão plenária em Havana
para ouvir e debater o relató-
rio do Bureau Político do CC
do PC apresentado por Fidel
Cast¡c, Primeiro-Secretário

do CC do PC Cubano, sobre
os acontecimentos internacio-
nais registados depois do pri-
meiro congresso do Partido.
Entre estes, está ¿ assistência
concedida pel'c povo cubano e
suas forças, a.rmâdas r"evolu-
cicnárias do povo e ao go\/er-

no da República Popular de
Angola.

O Comité Central aprovou
por unanimidade o comporta-
mento do Bureau Político, no
que respeita à materialização
da orientação da política es-
trangei¡¿ do Partido, defen-
dida pelo seu primeiro con-
g]ÎesS,O.

A nesistêne¡a do povo
na Afriea do Sul
JOANESBURGO (,AFP) - Um

restaurante foi saqueado e incen-
diado por militantes do poder
negro, na sexta-feira à noite,
próximo do <ghetto> africano de
Alexandra, perto de Joanesbur-
go, resolveu, no sábado, o seu
proprietário.

Precisou que tinha recebido
telefonernas ameaçadoreso,por
parte de africanos, que exigiam
que as mesmas instalaçöes fos-
sem colocadas à disposição de
clientes negros e brancos.

Respondeu que isso era impos-
sível <devido à le$slação em vi-
gor no þalís>>.

Em virtude da política do
apartheidl, negros.e brancos não
são admitidos nos mesmos res-
taurantes, salvo se forem de
<rclasse internacional>...

A aglomeração de Alexandra,
situada a dez quilómetros a nor-
te de Joanesb,urgo e limítrofe
com bairros residenciais brancos,
tinha sido teatro de combates
sangrentos no mês passado.

COMPLÔT
DOS RAC'STAS

O massacre dos africanos, em
Soweto, a agressão israelita con-
tra o Uganda, o veto oposto
pelos Estados Unidos à admis-
são da República Popular de An-
gola na ONU, são elementos do
<complot> dos imperia'listas, dos
racistas e dos sionistas contra
as forças de libertação nacional
da Áf rica. Foi o que declarou
em Brazzaville, Theophile Oben-
ga, ministro dos Negócios Es-
trangeiros da República Popular
do ,Congo, numa conferênci,a de
imprensa consagrad'a aos resul-

tados da l3.u assembleia dos che-
fes de estado e de governo dos
países membros da OUA.

A RSA e lsrael, principais exe-
cutores do <complotl, benefici-
am do apoio multiforme dos
seus aliados do bloco agressivo
da NATO, acrescentou.

A INIDONÉSII AI{EXOT,' TIIIOR
DARWIN - 

((A h¡ta libertadora do
povo de Timor;Leste é üma componente da
luuta de libertaçã,o dos povos oprimido5 do
mundon, declarou Nieolau Lobato, primei-
ro-ministro da República Democrática de
Tirnor-Leste, num discur5o.

O primeiro-ministro indicou que ((o nosso
rnovimento cle resistêncÍa to,rnou-se par,a
nós urns, escola política. Aprendemos oom
o p(wo a assimilar os princípios teóricos
da nossa Revolução que foram colocad.os
hoje em práúica nos campos de batalha¡r.

Sublinhou que a invasão itrdonésia tinha
educado o povo de Timor-Leste. Disse: <<En-
tregarno-nos aos combates e alcangarnos vi-
tórias, ainda que sejamos inferiores em ho-
m'ens e em efectivos>.

Se a In'donésia continua ainda esta guer-
ra de agressão e<sofrerá derrota sobre der-
rota ela deve gravar na rnernórh a lição de
P'ortugal>.

Nicolau Lobato sublinhou: <rA noss:¡, l¡¡ta
de libertação é uma comrp,onente da lut¿
liî¡ertadora dos povos oprimiclos clo mundo
inte'lro. Tirarnos lições úteis ¡fa luta tra-
vada em ÃfrÌ,or, assim con:c a luta nas ou-
tras regiões se ins'ûrui cl- nossar>.

<A unidade é o funde::lento da nossa
Revoluçrãot.

<<O oombate prossegue cc:tì firmeza. Al-
cangarernos a vitória>.

INDOT{FTSIA ANEXA îIMOR

A lei que integra ¿ antiga colónia portu.
guesa de Timor-Leste à Indonésia foi a,ssi-
nada no sábado, em Djakarta pelo Presi-
dente indonésio Suharûc. Esta lei, que faz
da antiga colónia portuguesa, a 27." pr,o-
víncia indonésia, tinha sido votada na
quinta-feira, por unanimidade, pelo governo
cle Djakarta.

Durante o seu cliscurso, o chefe dg Es-
tado indonésdr convidou os 600 mil habi
tantes cia i,ha a esforçarem-se para a re-
construção nacional dro seu país, pedindo-
Jhes todavia, para não fazerem demasiado
apeio ao poder central nesse esforço de
recons,truçãrc' nacional.

O Presidente Suharto de,clarou por ou-
tro ladc, que ti,nha dado instrução à Cruz
Vermeiha indonesia para colocar a seu
ca;rgo o repatriamento dos cidadãos pcr-
tugueses ainda presentes na antiga coló-
nia. Os'observadores aonsideram que os 23
soldacios portugueses a,inda prisioneiros das
forças pró-indonésias senã,c repa.triaclos
nessa altura.

O chefe de Estado indonésio indicou
igualmente que funcionários de Tirnor
iriam para Nova York reforçar a ïepre-
sentaqão permanente'cì.a Indonésia nas Na-
ções Unidas. A de descol,cnização de <<in_
tegraçã,c>> na Indonésia de Timor Leste>>.
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Luanda:
ManlSestagao
de apolo
ao lDresldente

LUANDA (AFP) 
- O Movimento

Populor de Libertcçõo de Ängolc
(MPLA) orgcrnizou no súbcdo em
Luqndq, lrente qo Poìócio presid"n
ciql, umq-mqnifestoçäo popuior då
opoio oo Presidente Agosi:inho Neto
e òs medidos revoiucionáricrs dec¡e
tqdc¡s nestes últ¡mos meses pelå
governo <lngolcrno. Num comunico_
do,- convidcrndo cr populcção o pcrr_
ticipor nq monilestoçã,o, lêem_se
referência oos problemcs'dos mér_
cenóios e òs ccrnpcnhcs lonçcdcs
no estrcrngeiro dos Estqdos Unidos
e Inglaterrc, contrc cr Repúblicc
Populcn de Angolcr (Rp.A,), d.epois dc¡
condenaçõo ù morte de qucrtro dos
13 mercenórios julgcrdos recente_
mente em Luc¡ndo. O mesmo docu_
mento qlert<¡ clndcr q populcrçõo
contrd esse recrutctmento no estron
geiro, destcr vez em direcçõo à Rol
désic¡, "O povo estt e esirrô sem_
pre qo k¡do do MPL.[, e do seu guic
incontestóvel, O Presidente Ã,gos-
t¡1nho Neto":

Moçanrblque:
A reconstrugao

MA,PUTO (TASS) 
- Os trobc

lhadores do porto de Mcpuio, prin-
cipcl porto mcrltimo ac¡ nçrífrtttcã
Populcrr de Moçcnnbique, troËalhcur
com entusic¡smo. Em seis meses, ex
pedircrm pcrcr outros poíses g0 mil
tone{c¡dos de açuccrr. A crdministro-
çõo do porto dú umo grtcrnde crten-
çüo ù modernizcrçôo dos eguipc_
mentos. Ëste crno os trobc¡lhodores
das docc¡s moçcnnbiccrnos consegui-
rcnn embc¡rcq¡ 200 mil tonelodas de
crçuocfr que produzem os empresos
de Moçcrnbique e de poíseJ ofrl_
ccnos vizinhos.

Gornunleado
da Pollsarlo

ARGEL (ÃFP) 
- Duronrte cr pri_

meírcr quinzencr de Iulho, (os com-
batee do rxército populcrr de liber-
tqgø.o Éqhcriqno levo¡o¡r cr cabo
crèções vito¡íost¡so, declara um cç-
municcrdo publieodo em .A,rgel pelc
Frente Polisório. Nc¡ f¡ente norte
contrd cs Forços Ärmodas ReoiJ
(Fc¡r) rnarroquincrs, o bclcnço é o
seguinte: 159 mortos, dez fen'dos,
20 velculos destruídos e umc im-
portonte qucrrrtidcrde de crrmcrnento
e moteriol recupercrdo. Na f¡en,te
sul, (contrcr os mouritcrnicmos): 36
mo¡tos, 43 feridos três velculos
.desiruídos " or*crrrå"nto opreendido
pelos soldodos sohoricrnos.

A luta ern Onran
_ D,{KÃR (AFp) 

- tüiliom Schcru-
fele, secretdrio de Estcdo-cdjuntð
omericcrro pcrrd os qssuntos crirjccr
nos, foi recebido em c¡udiência nd
sextq-feira de mcrnhô, por Leo-poid Sedqrr Senghor,' Chefe de
E'stodo seneqolês. O secretá-
¡io de estcdo-adjunto omeri-
9gn9 foi. igucrlmente recebido por
Ãbdou Diouf, prjmeiro-ministro se-
negolês e Ässcmre Seck mínistro de
Estcdo senegalês dos Ñegócios Es_
trongeiros. Schcrufele tetu¡incr em
Dc¡kor, r.rmcr otournée alricqna des-
tinc¡dc¡ c informcr os grovemos dos
polses vlsitcdos sobre os resultcrdos
.iqs conversqções ertre Henry Kis_
singer, secretónio de Estodo cmreri
ccrno, e Jor¡h Vorster, prÌmeiro-mi:
nistro sul-sfricono:

Schaufele
no Senegal

ÃDEN (ÃFP) 
- Ãs forçcs do

PFLO - Frente Populc¡r de Liber_
tcrçõo de Omon - crbcrterc¡m um
helicóptero inimigo c 30 de Junho.
c¡ norte do d¡is6;1e de Dhq¡cû., a¡ir'

mcr um comunicodo publiccrdo pelo
PFLO, em Aden. Ãs forçcs revolu-
cionáric¡s nõo sofrercrm perdos.



DESPORTO

Llno Gorrela:
Flnal da taga
guarta,lelra

A final da Taça da Gui-
né-Bissau em futebol, en-
Çne o Sporting de Bismu e
o Desportivo de Farim, foi
rydiada para amanhã à noi-
te, às 21 horas, no Estádio
Lino Ocrreia, em, Bissau.
Este iogo es,tava marcado
para sâbado passado, mas
þor ter chovido rnuito o
estádio ficou impraticável.

Nycmgcrnyin, que é oo mesmo
tempo vice-ministþ da Sorlde, ex-
plicou <rs rozões do boicote dos Jo'
gos de Montrecrl pelcr Tcmzônjc¡, su-
blinhcr¡{do que doa Jogos não serõo
imporû<rntes s nõo ser que tenhcm
por obiect¡vo Ubertqr o hon¡rn da
iniustiç<r". Mcrs eles nôo seguem
este princfpþ, <¡srescentou. Nycrngct-
nyi, o Tonzônic¡ näo confrcnemiza-
ró com <¡queles que "negcrn os dl'
reitoe hunoPos dos t¡ovos a&icq¡oe
e u justfçc".

MONTREÄL - Os cttletos ncg¡os
omericcnos estão de c¡c'ordo ctom

o posição dos pcdses crfriccnros, mcrs

não boicotcråo crs provcrs olfmpicus.

"O problemc¡ dc¡ sdldlc eventucl
dos ¡rcfses cdriccnoe foi evocc¡do
durcnte umc reuniõo recllzt¡dc no
ccrnpo de treino de Pl,cttsburgr" de-
clcrou no sábodo Pcsscrdo Bob
P<nrl, portcr-voz ofíci<¡l dc delegc-
çôo. ollmpica dos Estcrdos Unfdos'
.Os ctletcs :¡egros c¡¡aericcnos ex-
prinircrn nesla occsläo c sr¡cl çt¡cnr-
de slmÞc¡tfc¡ p<rrc cotn og ahiccnos
c s;uc posiçäo, mcs declcr,ccn Por

u¡&n¡¡nldcde qr¡e viertrm c Mo¡-
trecl pcrcr po¡ticipcçõo nos iogos
e que nËo deseicvør de mtnrei¡c
nenhumc¡ rÍisturc¡-ss nt¡s dlscua-
s6es polltlctcs ou c coD'promoteren¡-

-se poli,tictrmeote".
Leroy Wolker, treinador negro dc

equipc¡ dos E.U.A. de atledsmo co-
mentou estc posiçáo dos <rmerlcc-
nos. .Ã desistêucic dos atletas Gtf'
ccnos é umc grcnde ínfelicidcde,
estou tlc¡nstorncdo, tncs nõo tomc-
rei aerrhuuu PosiçËo Polfdcc".

Se em 1964, em Tóquio, tivesse
sido crrn¡nciado c desistêncic dos
polses cdriccmos, umd tcrl noü.cia

Gomlssao
de oasas

(Contirur¡çäo da Púginc 2i

/rlos, desde Fevereiro deixei de
pogar. Q þrocurodor não quis
receber o dinheiro, disse-me Poro
ir pogor no Bonco. Ló tombém
não receberom. Como estou sem
trobalho desde oquele mês' Por-
gue os meus Patrões forom em-
boro, fui obrigodo o gostor esSe

dinheìro.
O procurador nunca se preo-

cupou em mandar reparar a èasa,
que está cheia de fendas, com o
telhado apodrecido, as telhas
partidas e fora do lugar. O con-
tador de eletricidade, foi nho
Roso que mand,ou pôr. Apesar
dissoo de vez em quandoo o pro-
curador 'ameaça fazê-la abando-
nar a casa, apesar dos seus la-
mentos.

Tudo começou pela prova com
pistola livre. Um jovem subte-
nente alemão do Lesteo Uwe Pot-

Transmitida na quinta-feira
por raios ((lâ,sen} de Atenas
pana Otava, a c,h'ama olímpica
foi transportada por 460 cor-
redores até Montreal, nutna
distância de cerca de 300 qui-
lómetros. Entre os portado-
res, nota-se pesÐa9 ile tod¡¡
as idades, mas a honra de
percorrer os 800 rlltimos me-
tros pentenceu È esquladmr
canadianâ, Kathy Kreiner.

A jovem esquiadora de 18
anos, que ganhou uma mda-
lha de ouro nos Jogos Olím-
pioos de Inverno de Insbruck
em 1976, tornou a chama à
chegada ao pé do Monte Real,

A ehama olimpica
acesa em Montreal

teck, cujo tempo de comPetição
nesta disciplina só tem dois anos,

bateu por um Ponto o ant¡go
recorde do mundo'

Na corrida de ciclismo de 100

quilómetros contr'a-relógio Por
equipas, a URSS, detentora do tí-
tulo, renovou o seu sucesso fren-.
te à Polóniao segunda em 'Muni-
que, graças a uma Partida muito
rápida.

Os soviéticos estariam de novo

em evidência algumas horas de-
.pois, durante as provas de gi-
nástica. Com surpresa geralo to-
maram a dianteira, em masculi-

nos, frente ao Japão. Nas pro-
vas de ginástica feminina, pelo
contrário, todas as soviéticas
lançaram-se em perseguição de
uma jovenr romena de um metro
e 54 de altura para 40 quilos de
peso, que entus'¡asmou o público
e os juizes. Ela chama-se N'adia
Comenaci e, f acto único nos
anais dos Jogos Olímpicos, ob-
teve nota máximao dez, 'na's bar-
ras assimétricas.

Se os basquetebolistas ameri-
canos, vencedores folgados da
Itália ( 106186) e soviéticos ( 120/

/77 face 'os mexicanos) se entre-
gam a um duelo à distância e

não encontram o mínimo 'p,ro-
blema para ganhar, os favoritos
dcs outros desportos por equi-
pas não se mostraram assim tão
à vontade.

Assim, em futebol, a Polónia
( vencedora do ú ltimo torneio
olímpico, terceira da ïaça do
Mundo) não conseguiu mais que

que domina a cidads de Mon-
treal.

Chegada ao pé da imensa
cruz il'uminada, Kathy Krei-
ner €mtregou a chama olímpi-
ca ao Presidente da Câmara
de Montreal, Jean Drapean,
Final,rnente, o antigo corredor
de maratona canadiana de 65
enos de idade, Gerald Cote,
que represe,ntou o seu psfs
nos JogÞs Olímpicos de 1948,
acendzu aTocha ao pédacruz
onde ela devia b,rilha.r toda
a noite antes de ser transpor-
tada pelos atletas canadianos
até ao estádio.

,um empate com os cubanos. Os
alemães do Leste empataram
frente aos jovens brasileiros. Es-
te encontro, como o precedente,
terminou com um nulo. Em han-
debol, a Jugoslávia, campeã
olímpica, suou m,uito por ser ví-
tima do entusiasmo do público
canadiano. Ela conseguiu ganhar
dificilmente por 27 a 18. Cam-
peã do mundo de voleibol, a

Polónia teve um sobressalto para

vencer a Coreia do Sul' A per-
der por dois <sets> a zero, os

polacos restabeleceram uma si-

tuação coinprometora, ganhando

por três a dois.

Apenas na natação é que a

lógica foi re'speitadao como es-

tava prgvista: alemães do Leste

e americanos impuseram-se f a-

cilmente, melhorando alguns re-
cordes do mundo.

O reinado do alemão do Leste

Roland Matthes terminou. O

americano John Naber to¡nou o
ceptro nos 100 metros de costaso

e o seu coroarnento foi preenclri-

do com um belo recorde do

nrundo na distância com 56, l9
seg. Os alemães do Leste vinga-

ram o seu companheiro. Os seus

dirigentes registaram com satis-

fação o esmagador sucesso de

Ulrike Ritcher, Hanne Enke, An-
drea Pollak e da <inevitável>

Kornelia Ender, nos 4x 100 me-

tros. Foi com mais de seis se-

gundos que elas ganharam, à

frente das americanas!

No fim do percurso de Kor-
nelia Ender, elas melhoraram em

cìnco segundos e 46 décimos o
recorde mundial estabelecido em

cinco de Junho passado pelo Dí-
nanlo de Berlim Leste.

Se a ausência de numerosos

países africanos não modificou

n'uito sensivelmente a face das

coìsas, tanto em natação, conro

em futebol ou ainda no ciclismo.

ela provocou por outro ladoo al-

guns rumores no mundo do boxe

onde a avalanche de desìstências

nos torneios obrigou os dirigen-
tes oficiais a tomarem a decisão

de proceder a uma nova tiragem

à sorte no fim da primeira volta.

Pugilistas dos países do Leste

e americanos dividirão entre si

sem dúvida as medalhas com al-

guns representantes da América

do Sul, tendo em conta a ret¡-
rada de numerosos pugilistas

africanos de talento .No entanto

estes deverão ter em conta os

asiáticos.Com efeito, o super-

-ligeiro tailandês Narong Boon-

fuang e o leve coreano Kin fo-
ram as vedetas na primeira jor-

nada.

U LTIMAS
NOTICIAS
t.o Mlnlstro
de Angola
na Jugoslavla

BELGP{ADO - Lopo de Nas-
cimento, Primeiro-Ministro de
Angola, chegou a Belgrado para
uma visita de dois dias à Jugos-
lávia.

Julga-se que as conversações
serão sobre a .institucionalização
da cooperação bilateral já muito
importante. A Jugoslávia ajuda
o MPLA muito antes da sua vi-
tória sobre o colonialismo e os
fantoc hes.

Atentados
em Espar¡ha

MADRID (AFP) - Uma va-
ga de atentados atingiu a EsPa-

nha, dos quais oito na capital.
marcaram, o dia l8 de Julho.
data do 40.o aniversário da sub-
,nação de 1936, que o rei Juan
Carlos tinha proibido este ano.

Contudoo o programa gover-
namental anunciado na véspera
pelo chefe de governo, Adolfo
Suarezo continua a suscitar em
Espanha comentários favoráveis.
Este ,programa compreende uma
nova amnistia parcial que será
promulgada, um referendo so-
bre o tema da reforma consti-
tucional, eleiçóes gerais antes du'

30 de Junho de 1977. Finalmente,
o chefe do governo reafirmou
o reconhecimento do pluralismo
pol ítico of icia'lmente reconhecido
pel'as Cortes, desde 14 de Julho.

Apelo
a Ééguas
no Llbano

BEIRUTE(AFP)-Oiman
Moussa Sadre, Presidente do

Conselho SuPerior lslâmico Chi

ite. oediu aos combatentes na

zoÁa'de Tall Al Zaat¿r Para fa-

zer uma curta trégua Para eva-

cuar as <<dez mìl mulheres e crí'

oncos que se encontrom bloqueo-

daí no camÞo ('arredores leste

de Beirute)'

O iman Sadre lançou este aPe-

lo, depois de ter conferenciado
com o cheikh Hassan Khaled,

nrufti sunnita da RePública. Es-

tas dez mil mulheres e crianças

são na maior Parte libanesas,

sublinhou o iman'

;Ao mesm'o temPo que aPelou

para a trégua, o iman Moussa

Sadre pediu aos delegados da Li-
ga Árabeo aos países árabes e às

organizações ¡nternacionaist em

particular à Cruz-Vermelha' <Po-.ro 
emþreender umo ocção sério

e rópido poro solvor os dez mil
mulheres e crianças ontes gue

seja demosiodo torde>.

lf,ahmoud Rlad
CAIRO (AFP) - Mahrnoud

Riad, Secretário-Geral da Liga
Árabe, e emissário 'dos ministros
árabes dos 'Negócios Estrangei-
ros junto de Damasco e da OLP'
sof re desde domingo de u ma

trombose no olho esquerdo e

está na impossibilidade de con-
cluir a sua missão.Ele deverá
muito brevemente ,ir a Zurique
para se submeter a uma oPera-

ção cirúrgica.

Prlmehos lesultados dos Jogos Oltmptrcos

ß.ID.A. UßSS e E.U.A.
monopollzatn as medalhas

MONIREAL (AFP) - A primeira medalha de ouro do pri-
meiro dia dos Jogos Olímpicos foi entregue em Montreal a um

a'lemão do Leste, a última a quatro alemãs do Leste. Entretantot
americanos e soviéticos marcaram Pontos, eles tambémr na cor-
rida às medalhas. O balanço,nos próximos dias, corre o risco de
ser muito semelhante.

Paises africanos
boicotam os Jogos

DAR-ES-SALAM (AFP) - O Presidente do Conselho Ncrcionol dos
Desporlos tcrnzcrnicrnos, Mustcrpha Nycrrgonyin, declcrou que já é tempo
da Tanzônic¡ e dos outos pcrlses proqressistcrs se iqttegrc¡rern sob¡e a
legitimidode dos decisões tomodc¡s pelo Comité Intemcrcionol Ollmpico,
durante um perlodo de crlse.

n&o tericr sido lomentddq o nõo
ser pctrcr o corredo¡ de mcrcrtoncr,
o etíope .A,bebe Bjkilø campeóó
ollmpio quctrþ anos crites em Ro-
mcr. Mcrs jú qucrtro cr¡os mois tcrrde
no México, o .Áf¡icc¡ negnc fcrid
umct entrc¡dcr fulgurcnte nos Jogos
Ollmpi,cos com qucstro medolh<¡s de
ouro: Kjpoche Keino (Quéruq nos
100 me¡os), Temu (do mesmo'pcfs,
nos 3,000 met¡os), Mcnno 'Wo;lde
(Ettópicr, marcrtonc¡) e .Amos Bíwott
Quénicr, 3.000 barrei¡crs). Hoie em
Montreec¡|, ¡¡ notlcicr da reti¡c¡d<¡
dos princjpcis pcdses cdriccrnos, en-

-t¡e eles, o Quénicr, cr Etiópio, o
Ugcnrdc e <r Tcmzônic, tem umc
repercurs&o ci¡da mois importcnte
po¡que o crtiet¡smo dfriccrno têm
dgorcf o seu lugcrr no concerto d<¡s
ncções.

Os Jogos Olfmpicos sem o Ugcm-
dês John .A,k¡í-Buc, ccrnpeão ollm-
pico dos 400 metros de borreircs
em Munique, onde enccrntou os es_
pectodores, sem o tqnzcnt[cr¡o Fil-
bert Bcryi, reærdistc¡ mundiol dos
1500 metros e que devio trcrvqr unr
duelo muito espercrdo com o reclor-
dista mund¡al dc milho, o neo-ze-
iondês John 'Wclker^ sem os corre-
dores de fundo etíopes, esses Jogos
merecerôo oinda q gucrlificcrç6o de
Olfmpicos'?

A cha'rna olírnpica chegou na sexta-feira passada à tarde
a Montreal, sob um tempt chuvoso, que no entanto nãro de-
sencorajou as milhares de pessoas, aglomeradas no Montreal.
A f'ocha instalada ao pé da cruz iluminada sobre o Monte
Royal, foi cendida às 22 h 15 min locais (02 h t5 min TMG),
horas antes da abertura d,os Jogos Olímpicos.
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